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• - Objetivo da linha temática (o que e por que estudar?)

• - Dados disponíveis (o que sabemos?)

• - A pesquisa na OPERANTAR XXXVIII (o que fizemos?)

• - Atividades propostas (o que buscamos?)

• - Impacto da ciência em prol da sociedade.



Projeto PALEOANTAR -

Paleobiologia e Paleogeografia do 

Gondwana Sul: Interrelações entre 

Antártica e América do Sul

PALEOANTAR I – 2006/2007
PALEOANTAR II - 2014-2018
PALEOANTAR III – 2019-2023

Coordenação: Prof. Dr. Alexander W. A. Kellner

Museu Nacional/UFRJ



Edital 21/2018 – PROANTAR

2019-2023

Coordenação: Prof. Dr. Marcelo de A. 
Carvalho

Museu Nacional/UFRJ

Projeto FLORANTAR -
Paleofloras da Península 
Antártica



• Integrar estudos geocientíficos para 
entender os mecanismos que levaram à 
configuração geográfica atual da Antártica 
desde a formação e posterior 
fragmentação do supercontinente 
Gondwana, seu isolamento atual, bem 
como as consequências ambientais para a 
América do Sul resultantes das mudanças 
tectônicas e climáticas ocorridas ao longo 
do tempo geológico, em grande parte 
refletidas por suas faunas e floras fósseis.

Objetivo da linha temática 



Objetivo da linha temática 

~180 milhões de anos 
atrás

~90 milhões de anos 
atrás

~30 milhões de anos 
atrás



Dados disponíveis

• Informações das 
localidades fósseis nas 
Ilha Vega, James Ross e 
Snow Hill e Seymour 
ainda são escassas, 
necessitando 
refinamento –
referentes ao intervalo 
Cretáceo-Eoceno.



Dados disponíveis

• Paleobiota ainda pouco 
conhecida, em especial 
vertebrados.



A pesquisa na OPERANTAR XXXVIII 

• Atividades pré-operação

• Organização logística do material para embarque nos navios.

• Pesquisa geológica sobre as áreas a serem prospectadas
(levantamento de mapas geológicos e estratigrafia dos afloramentos).



A pesquisa na OPERANTAR 
XXXVIII – Ilha Seymour

• Prospecção controlada 
estratigraficamente de fósseis, com 
ênfase na paleoflora.

• Coleta de sedimentos para análises 
de microfósseis.



A pesquisa na 
OPERANTAR XXXVIII –
Ilha Seymour

• Detalhamento de seções 
relevantes no contexto global 
(e.g. Limite K/Pg, Eoceno).

• Intercâmbio com 
pesquisadores argentinos.



A pesquisa na 
OPERANTAR XXXVIII –
Ilha Nelson

• Prospecção e coleta de fósseis 
(fósseis de folhas e lenhos).

• Coleta de sedimentos não-
consolidados e retiradas de 
amostras de rochas 
sedimentares e vulcânicas.



A pesquisa na 
OPERANTAR 
XXXVIII – Ilha 
Nelson
• Realizados cinco perfis 

estratigráficos com 
coletas de 
testemunhos para 
cada camada.

• Interação com 
pesquisadores 
chilenos (INACH)

Implementação da proposta de 

controle tafonômico na coleta de 

fósseis. 



A pesquisa na OPERANTAR XXXVIII – Península 
Byers

• confeccionados quatro perfis 
estratigráficos: Formações President
Beaches, Cerro Negro - Cretáceo e 
Anchorage - Jurássico.

• Coleta de amostras de rocha 
posicionadas nos perfis estratigráficos, 
visando a realização de estudos 
microfossilíferos e geoquímicos para a 
determinação do posicionamento 
cronoestratigráfico e interpretações 
paleoecológicas dos depósitos 
sedimentares.



Atividades propostas 

• Buscar novas áreas 
potencialmente portadoras 
de fósseis.

• Obter banco de dados 
amplos em seu escopo, sobre 
os biomas atuais do sul do 
Hemisfério Sul, capazes de 
permitir as comparações 
fitossociológicas e a 
determinação dos aspectos 
de dispersão x vicariância.

• Prospecção, coleta e analises laboratoriais de 
macrofósseis, microfósseis e perfis geológicos 
com a finalidade de compreender a 
diversificação da biota e dos ecossistemas 
durante a evolução do Gondwana Sul. 

• Elaboração de análises químicas variadas nas 
amostras de rochas (elementos maiores, 
menores e traços, incluindo terras raras), com a 
finalidade de ajudar a definir ambientes 
geotectônicos.



Atividades propostas 

• Formação e qualificação de 
novos pesquisadores.

• Recomposição das coleções 
paleontológicas perdidas por 
ocasião do incêndio no Museu 
Nacional.



Atividades 
propostas 

• Divulgação e popularização da ciência antártica: 
uso de redes sociais ampliando a divulgação da 
pesquisa paleontológica na Antártica e 
fomentando interações com a sociedade.



Impacto da 
ciência em prol 
da sociedade

Exposições:

• Quando Nem Tudo Era 
Gelo.

• Museu Casa da Moeda 
do Brasil.

• Jan 2019-março 2020.



Impacto da ciência em prol da 
sociedade

Exposições:

• Quebrando o Gelo – Colégio 
Estadual Prof. João Borges de 
Moraes -Comunidade da Maré 
(RJ).

• 04-09/11/2019.

• Foram realizados grupos de 
trabalho com os estudantes do 
colégio para montagem e 
mediação da exposição.



Impacto da ciência 
em prol da sociedade

Exposições:

Exposição Antártica

Exposição de fotos do 
fotógrafo Edson Vandeira
alpinista a serviço do 
PROANTAR.



Impacto da ciência em 
prol da sociedade

Visita com o Clube de Jovem Cientista ao
Navio Polar Almirante Maximiano



Impacto da ciência
em prol da sociedade

• Participação da ação
APECS_Brasil (Associação de 
Pesquisadores Polares em 
Início de Carreira)

– Dia da Antártica 2019 nas
escolas.



Impacto da ciência em prol da sociedade
Palestras e lives



Impacto da ciência em prol da sociedade
Palestras e lives



Impacto da ciência em prol da sociedade
Palestras e Lives



Resultados obtidos

Kellner et al. 2011.



Resultados obtidos

Carvalho et al. 2013 



Resultados obtidos

Kellner et al. 2019.



Resultados obtidos

Pinheiro et al. 2020



Perspectivas futuras

Triagem e separação de amostras para as 
diferentes análises.



Profa. Dra. Juliana M. Sayão

Prof. Dr. Marcelo de A. Carvalho



OBRIGADO
PELA 
ATENÇÃO!

OBRIGADO
PELA 
ATENÇÃO!


